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Resumo

A comunidade da Matinha, localizada no 
município de Guaraí-TO, possui na produ-
ção de hortaliças a sua principal fonte de 
trabalho e renda. A Fundação Universida-
de do Tocantins - Unitins tem desenvolvido 
ações de pesquisa e extensão na comu-
nidade, onde tem se observado grande 
defi ciência quanto à assistência técnica e 
extensão rural, principalmente no que se 
refere à produção agroecológica de hor-
taliças. O sistema de produção agrícola 
praticado na região desde a década de 
1980 vem colaborando para um proces-
so de desequilíbrio ambiental. Apesar do 
caráter familiar, boa parte dos produtores 
da região faz uso de insumos sintéticos 
(fertilizantes e agrotóxicos) para a obten-
ção de seus produtos. O uso desses tipos 
de insumos pode ocasionar impactos ne-
gativos no ambiente, na qualidade dos ali-
mentos, na saúde dos trabalhadores rurais 
e nos consumidores. Como o fornecimento 

de alimentos no futuro será dependente da 
preservação de toda a superfície mundial 
cultivável, requerendo dessa maneira um 
modelo de produção sustentável, torna-
se necessária uma nova abordagem dos 
sistemas agrícolas e de desenvolvimento 
rural, baseados nos aspectos de conser-
vação de recursos locais e que faça uso 
dos conhecimentos e métodos ecológicos 
modernos. Dentro dessa perspectiva, a 
Agroecologia busca harmonizar os conhe-
cimentos ecológicos e as metodologias ne-
cessárias para construir modelos agrícolas 
que sejam ambientalmente sustentáveis e 
consistentes, produtivos e economicamen-
te viáveis. Nesse contexto, o presente pro-
jeto tem por objetivos capacitar e difundir 
a adoção de conhecimentos, processos e 
tecnologias, de modo a prover o desen-
volvimento de sistemas agroecológicos, 
visando incrementar a competitividade e 
a sustentabilidade da produção de horta-
liças e despertar a consciência agroecoló-
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gica em jovens da comunidade, com vistas 
à educação e preservação ambiental para 
as futuras gerações.

Palavras-chave: Desenvolvimento Rural 
Sustentável, Agricultura Familiar, Agricultu-
ra Orgânica.

Introdução

Durante a última metade do século XX, o 
desempenho da agricultura foi bem suce-
dido, atendendo a demanda crescente por 
alimentos. Esse impulso na produção de ali-
mentos deveu-se, principalmente, a avanços 
científi cos e inovações tecnológicas, incluin-
do o desenvolvimento de novas variedades 
de plantas, o uso de fertilizantes sintéticos 
concentrados e agrotóxicos, assim como a 
ampliação de áreas de cultivo.

As inovações e políticas que permitiram 
alcançar aumentos de produtividade acar-
retaram impactos negativos, como a de-
gradação dos recursos naturais, dos quais 
depende o solo, as reservas de água e a 
diversidade genética natural, tendo como 
conseqüência a dependência do uso de 
combustíveis fósseis na agricultura, além 
de acarretar na exclusão do campo de 
parte expressiva do segmento que tradicio-
nalmente produz alimentos, os agricultores 
familiares. Por outro lado, considerável 
contingente desse segmento de agricultores 
dedica-se à produção de hortaliças, que, 

apesar do caráter familiar, faz uso intensi-
vo de fertilizantes sintéticos e agrotóxicos.

Localizada próxima à cidade de Guaraí 
(TO), a comunidade da Matinha apresenta 
elevado potencial para o cultivo de diver-
sas olerícolas. O solo fértil, o microclima 
apropriado e a disponibilidade de água 
de boa qualidade são os principais fatores 
que potencializam a produção de horta-
liças na referida localidade. Aproxima-
damente 45 famílias estão envolvidas no 
cultivo de hortaliças, sendo essa atividade 
a principal fonte de renda para os habitan-
tes da região. Os olericultores estão orga-
nizados em uma associação de produtores 
rurais e comercializam seus produtos nas 
cidades tocantinenses de Guaraí, Col-
méia, Pequizeiro, Itaporã, Goianorte, Co-
linas do Tocantins, Fortaleza do Tabocão, 
Couto Magalhães, Pedro Afonso, Tupira-
ma, Presidente Kennedy e em Conceição 
do Araguaia, no estado do Pará.

O sistema de produção agrícola que vem 
sendo praticado na região da Matinha 
desde a década de 1980 colaborou para 
o atual desequilíbrio ambiental verifi cado 
na localidade. Grande parte das matas 
ciliares foi desmatada para a exploração 
agrícola, ocasionando a erosão dos solos 
e comprometendo a sobrevivência dos ma-
nanciais hídricos da região. Esses desma-
tamentos afetaram sobremaneira a popu-
lação de importantes plantas nativas e o 
uso dessas espécies vegetais (jacarandá, 
ipê, aroeira, buriti, murici, angico, barú, 
jatobá, mogno, pequizeiro, cajueiro, su-
cupira, mirindiba, tamboril, etc.).

Os impactos negativos no ambiente, na 
qualidade dos alimentos e na saúde dos 
trabalhadores rurais e dos consumido-
res, decorrentes do uso desses insumos, 

tamentos afetaram sobremaneira a popu-
lação de importantes plantas nativas e o 
uso dessas espécies vegetais (jacarandá, 
ipê, aroeira, buriti, murici, angico, barú, 
jatobá, mogno, pequizeiro, cajueiro, su-
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têm sido discutidos pela sociedade. Nesse 
contexto, já existem iniciativas na comuni-
dade da Matinha para a substituição de 
produtos e manejos utilizados convencio-
nalmente na produção de hortaliças por 
produtos e por sistemas alternativos e 
conservacionistas, o que representa, mes-
mo que ainda de forma pouco difundida, 
a busca por uma agricultura sustentável, 
demonstrando a preocupação da comu-
nidade com a preservação dos recursos 
naturais e manutenção da capacidade 
produtiva.

A Unitins atualmente desenvolve algumas 
ações de pesquisa e extensão na comu-
nidade. Esses projetos são desenvolvidos 
em parceria com a Secretaria Estadual de 
Agricultura -Seagro, com a Embrapa Hor-
taliças, com o Instituto de Desenvolvimento 
Rural do Estado do Tocantins -Ruraltins e 
a Faculdade Guaraí - FAG. A Unitins atua 
junto à comunidade executando ativida-
des de pesquisa agrícola, que buscam 
melhorar o sistema produtivo da região. 
O trabalho realizado pela Instituição veri-
fi cou grande defi ciência quanto à assistên-
cia técnica e extensão rural na região da 
Matinha, sendo necessárias, dessa forma, 
ações dessa natureza para transmitir os re-
sultados obtidos pela pesquisa, bem como 
desenvolver a concepção da produção 
sustentável na comunidade agrícola. 

Dentro dessa perspectiva, a Agroecologia, 
uma ciência em expansão que busca har-
monizar os conhecimentos ecológicos e as 
metodologias necessárias para construir 
modelos agrícolas que sejam ambiental-
mente sustentáveis e consistentes, produti-
vos e economicamente viáveis, auxiliando 
o desenvolvimento rural, principalmente 
de comunidades de agricultores familiares, 

proverá as diretrizes e eixos norteadores 
para o Grupo de Pesquisa em Agroecolo-
gia no Cerrado - GPAC da Unitins execu-
tar a proposta de educação ambiental e 
melhoria da qualidade de vida e meio-am-
biente na comunidade da Matinha.

Dessa forma, a capacitação da comunida-
de para a mudança de paradigma dos sis-
temas de produção atualmente adotados, 
no sentido da conscientização da conser-
vação e manutenção do equilíbrio ambien-
tal, é extremamente importante para que 
as futuras gerações agreguem a essência 
ecológica e preservacionista, mantendo a 
capacidade produtiva e a sustentabilidade 
da comunidade. Sendo assim, o presente 
projeto tem por objetivos capacitar e difun-
dir a adoção de conhecimentos, processos 
e tecnologias, de modo a prover o desen-
volvimento de sistemas agroecológicos, 
visando incrementar a competitividade e 
a sustentabilidade da produção de horta-
liças e despertar a consciência agroecoló-
gica em jovens da comunidade, visando a 
educação e preservação ambiental.

proverá as diretrizes e eixos norteadores 
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Desenvolvimento

A partir das demandas observadas na co-
munidade da Matinha, foi elaborado um 
projeto de extensão universitária - subme-
tido ao edital nº 06/2007 do Ministério 
da Educação - referente ao “Programa de 
Apoio à Extensão Universitária” (PROEXT 
2007/SESu-MEC), um instrumento que 
abrange programas e projetos de exten-
são universitária, com ênfase na inclusão 
social, visando aprofundar ações políticas 
que venham fortalecer a institucionaliza-
ção da extensão no âmbito das instituições 
federais e estaduais de ensino superior, 
tendo como objetivos: dotar as instituições 
públicas de ensino superior de melhores 
condições de gestão de suas atividades 
acadêmicas de extensão; contribuir para 
a implementação de políticas públicas, po-
tencializando e ampliando os patamares 
de qualidade das ações propostas, proje-
tando a natureza das mesmas e a missão 
das instituições de ensino superior públi-
cas.

Dentro desse contexto, o projeto contempla 
a capacitação dos produtores rurais por 
meio de cursos e demonstrações técnicas 
promovidas pela Unitins. As atividades te-
óricas e práticas terão a participação de 
professores e acadêmicos 
envolvidos em projetos de-
senvolvidos pela Universida-
de. Os cursos serão realiza-
dos no Centro Comunitário 
da Associação dos Produto-
res da Matinha – ASDECOM, 
e as demonstrações técnicas 
ocorrerão na vitrine agroeco-
lógica, que será implantada 
na comunidade.

A aprendizagem de jovens e crianças se 
dará por meio de cursos e palestras promo-
vidas por estudantes, professores e colabo-
radores da Unitins. O local das dinâmicas 
será a Escola Municipal Carlos Chagas, 
localizada na comunidade da Matinha. 
Os alunos receberão noções de educação 
ambiental, ecologia e produção agrícola 
sustentável.

Durante a execução do projeto, será reali-
zado o acompanhamento de todas as uni-
dades produtivas, para a transmissão de 
noções básicas relacionadas à produção 
agrícola. O uso de produtos alternativos 
para o controle de pragas e doenças será 
utilizado devido ao baixo impacto am-
biental, e pelo caráter conservacionista da 
proposta apresentada. Importante atenção 
será dada ao controle biológico das even-
tuais pragas encontradas, uma vez que 
essa metodologia, além de barata, não 
agride o meio ambiente. 

O controle cultural também será utilizado 
por ser uma técnica de manejo não impac-
tante ao ambiente e de fácil adoção por 
parte dos produtores. A difusão de novos 
materiais (cultivares) se dará em função 
dos problemas já identifi cados na região promovidas pela Unitins. As atividades te-

óricas e práticas terão a participação de 

lógica, que será implantada 

dos problemas já identifi cados na região 
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e sua validação será atribuída pelos 
produtores após a verifi cação de seu 
potencial produtivo. A adoção das 
tecnologias dependerá de seu desem-
penho na região e da aceitabilidade 
dos produtos pelo mercado consumidor 
atendido. 

Como metas, o projeto propõe-se a:

  capacitar 90 agricultores da região 
da Matinha, no tocante a utilização 
de técnicas sustentáveis de produção 
de hortaliças;

 ensinar e mostrar a importância da 
agroecologia para 120 jovens e 
crianças da comunidade, para que a 
futura geração tenha consciência da 
importância da defesa, preservação 
e conservação do meio ambiente;

 implantar uma unidade demonstra-
tiva (vitrine agroecológica) para a 
difusão de metodologias de produ-
ção efi cientes e menos agressivas ao 
meio ambiente;

 minimizar os efeitos que as práticas 
convencionais de plantio de hortali-
ças ocasionam no ecossistema.

Considerações fi nais

A manutenção do equilíbrio ambiental e 
da capacidade produtiva das unidades fa-
miliares será atingida com a capacitação 
e difusão de tecnologias, que proporciona-
rão a sustentabilidade da comunidade. 

Considerando que o presente projeto tem 
por objetivos capacitar e difundir a ado-
ção de conhecimentos, processos e tec-
nologias de modo a prover o desenvolvi-
mento de sistemas agroecológicos, com 

vistas a incrementar a competitividade e a 
sustentabilidade e despertar a consciência 
agroecológica em jovens da comunidade, 
visando a educação e preservação am-
biental, ao se atingir as metas, espera-se 
alcançar os seguintes resultados:

 visão de meio ambiente preservado 

trazendo como vantagens a elevação 

da renda e o despertar da consciên-

cia ecológica, em especial junto aos 

jovens e crianças da comunidade;

 identifi cação da comunidade da Ma-

tinha como uma entidade defensora 

de práticas conservacionistas que vi-

sam proteger o meio ambiente;

 manutenção e fi xação dos membros 

da comunidade no campo;

 proteção do meio ambiente e recu-

peração de áreas degradadas, pro-

vidas pela proteção do solo e dos 

mananciais hídricos e pela menor 

pressão com relação à abertura de 

novas áreas;

da Matinha, no tocante a utilização 
de técnicas sustentáveis de produção 

ensinar e mostrar a importância da 
agroecologia para 120 jovens e 
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 redução do uso de insumos sintéti-
cos promovendo a preservação da 
fauna e fl ora da região, bem como 
a melhoria da saúde dos trabalha-
dores rurais e, principalmente, dos 
consumidores;

 manutenção de bons níveis de pro-
dutividade associados a uma redu-

ção nos custos de produção, carac-
terística preconizada pela agroeco-
logia;

 os resultados positivos do projeto fa-
rão com que a idéia se mantenha, o 
que certamente trará novas deman-
das dentro de sistemas conservacio-
nistas baseados na agroecologia.
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